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—ENSINO LIVRE.—

Seria necessário escrever na America
muitas paginas sobro a interessante matéria
da instrucçao publica, como ha tanto tempo
que se escreve na culta Europa, seria neces-
sario recordar a sua importância aos governos
e a essa multidão ruidosa das nossas capitães.
Porém, huma pequena publicação periódica
não pôde mais do que fazer indicações de
passagem, e só chamar a attenção publica e a
do governo.

Ao fallar da instrucçao publica, apresen-
lam-se duas causas, duas tendências moral-
mente unidas, porém aparentemente contra-
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ALEXANDRE DUMAS.

XVII.
O ENFORCADO.

(COiSCIXSÃO.)

« Tu te enganas-
« Tanto me não engano, que se o quizerdes, dir-vos-

hei, eu, o que he que tendes.
«Tu?

« Eu, eu.
« Está bem! dize.
«O que tendes hequerer-vos distruir, unicamente

tendes medo de vos fazer mal.
« Tornou-se branco, como a branca roupa,

« E quem te suggerio similhante idéa?

rias na praclica ; falíamos do estado e da /'«-
milia. As sociedades ao formar-se tem encar-
regado buma missão especial a seus repre-
sentantes. O estado pois tem o direito e a
obrigação de instruir, como os tem também
a familia. Assim he que a educação, isto lie,
o desenvolvimento moral do coração intel-
lectual, parece pertencer a outros, aos col-
legiosdo estado.

Para comprehender bem a instrucçao,
que he o epílogo, o ultimo resultado da edu-
cação, seria preciso reformar a familia, istohe,
o elemento primitivo, a base da ordem fu-
tura, o germen do progresso intellectual.
Aimé Marten em França tem ensaiado este
methodo philosophico e elevado á mãi, eixo

«Eu o adivinhei.
« Pois bem! sim Rossignol, tens razão, he a verdade;

bem desejo matar-me, mas tenho medo.
« Eia, estamos aqui a sós, a calcêta desgosta-vos ?
« Tenho por vinte vezes lamentado o uão ter sido

guilhotinado.
« Cada hum tem seu gosto.

« Eu, confesso, que, ainda que os dias que aqui se
passam não se deslisem de sobre fios de ouro e de seda,
prefiro isso a Clamart.

« Sim, mas tu !
« compreheudo que vossa posição actual muito desta

da deoutr'ora.
« He justo, quando se teve cem mil libras do renda,

pouco mais ou menos, quando se tem caminhado em ri-
cas carruagens, de libres agaioadas, quando se tem ves-
tido fina roupa, e fumado charutos de quatro soldos, he
fastidioso levar-se a vida da caleeta, andar vestido de ver-
melho, e com o uniforme de cabo de esquadra; mas que
quereis! lie preciso ser philosopho n'este mundo, quando
não se tem a coragem de assigoar de mão própria o pas-
saporte paru o outro.
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sobre que roda a educação, sobre todos os
pretendidos mestres do coração. Era neces-
sario este resultado, porque a mãi he o coração
da família, a ella pertence a instrucção do
sentimento, a ella a educação das almas ter-
nas, e os infantes que vivem dos arrulhos
maternaes, como os cysnes vivem das mansas
ondas de seu Iagocristallino. Porém deixe-
mos a educação na sua fonte, e sigamos com
a instrucção. Ella pois pertence ao indivíduo
e ao estado, á intelligencia independente, ou
á intelligencia sujeita a certo systema regu-
lado ; como conciliar, porém, estas duas
modas de ensino? Poderá, ou antes deverá
o estado determinar os que hão de ser os ins-
truetores? ou será melhor a independência
do ensino? Negar seu direito ao estado, he
negar a sociedade, he affirmar que o governo
não deve tomar parte nem empenhar-se na ins-
trucção de seus subditos, he, emfim, nãointe-
ressar-se em hum dos resultados que podem
dar mais gloria e ainda mais poder.

Ao fallar do ensino vem-nos á memória o
despotismo que exerceram outrora as univer-
sidades, e que ainda exercem hoje nos mais
dos estados da America e mesmo em alguns
da Europa. Ellas regulam os estudos e desig-
nam ou removem as pessoas segundo seu
regulamento; arbitres dos systemas e dos ins-

« Gabriel deu hum suspiro, que mais se assemelhava a
hum gemido.

« Não tens pois jamais tido desejos de te matar, tu?
me perguntou elle.

« Bofé que não.
« Então jamais haveis pensado, entre os diversos ge-

neros de morte, qual seja o menos doloroso?
« Pela virgem! ha sempre hum momento que deve

ser terrivel de passar-se, entretanto dizem que a forca
tem seus encantos.

« Tu o julgas?
« Sem duvida que o creio: diz-se mesmo que he porisso que se inventou a guilhotina. Hum enforcado, cuja

corda arrebentou, tinha contado, ao que parece, cousas
tao agradáveis, que os condemnados acabarão de subir
ao patibulo, como se fossem a bodas.

« Deveras?
« Comprehendeis que eu não experimentei, mas he

huma tradicção.
« De sorte que se le resolvesses a matar-te, tu te en-

íorcarias!
«Certamente.

truetores podem commctter toda a classe de
erros, sem outra pena que a sua própria
consciência. He innegavel o papel que as
universidades tem feito na meia idade. Ellas
eram consultadas em tudo e tinham privile-
gios especiaes que lhes asseguravam huma
completa independência. Hum escholar em
França era quasi sagrado, pelo menos cm
causas criminaes. Não pretendemos fazer a
historia desta instituição; basta dizer que
com a apparição dos Jesuítas, perderam mui-
to e que com o brilho da philosophia, se per-
deram essas vans disputas cm que viviam.
Parece incrível que a igreja tivesse sido a
que promoveu mais, a que realisou melhor
o ensino independente.

Os conventos, a igreja salvaram a civiiisa-
ção da escuridão em que a envolviam os bar-
baros. Ella então soube mais que ninguém ;
ella governou povos e reis. Era mais intelli-
gente que todos, era mais forte porque era
mais popular e soube aproveitar-se dessas
oircumsíancias. As luzes se expandiram;. a
humanidade avançou; então a razão e a phi-
losophia arrancaram o sceptro á igreja. Os
Jesuítas, ao introduzira instrucção, pretende-
ram manter as sciencias e o poder. Se enga-
naram, ficaram mais atraz; c as ruínas não
tem podido até hoje ajuntar-se. Assim como

«Elle abrio a boca, julguei que ia pedir-me que ms
enforcássemos juntos: mas sem duvida percebeu pela ex-
pressão do meu rosto, que eu não estava disposto a parti-
lhar essa partida de prazer, porque elle conservou-se si-
lencioso.

« Pois bem! lhe dígo, está dicidido?
«Ainda nao de todo, porque resta-me huma espe-

rança.
« Qual ?
« He a de achar hum de nossos camaradas, que. me-

diante huma carta evidente na qual mostre que me sui-
cidei, consulta em niatar-iné.

« Entretanto olhou para mim, como para perguntar-me, se esta proposição não era a mim dirigida.
« Sacudi a cabeça.

«Oh! não, lhe digo, n'esse ponto não dou hum só
passo, a confeiçâo causa-me medo; era preciso pedir isso
a Accacia, foi por hum golpe d'esse gênero que elle aqui
estava, e pode ser, que tomando bem Iodas as suas pre-cauções elle tivesse aceitado, mas, comigo, torna-se isso
impossível.
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os conventos tiveram hum dia cm suas mãos
a civilisação, assim agora está ella em outras
inãos, no estado e nas famílias. O talento não
vae já hoje.aos claustros; por conseguinte a
civilisação moderna tem que enviar-lhes a
luz.

Não ha muito que temos visto o clero fran-
cez defendendo a liberdade do ensino. Este
problema ainda não se tem definido comple-
lamente em Paris, porque talvez o clero de-
tende os verdadeiros princípios. A sua pre-
tenção de ensinar he vã, porque não podem
reaíisar o que não realisou S. Ignacio de
Loyola, em melhores circumstancias.

As universidades da America adoptam o ex-
clusivismo da de Paris, prohibem o ensino livre.
Isto be bom ? Nos povos atrazados se necessita
mais da autoridade reconhecida que nas adian-
fadas. Os homens escassos de saber facilmente
so adheremaos homens de luzes, e tiram pro-
veito quando estes obram de boa fé. Mas vamos
a nosso objecto.

.A instrucção publica deve ser primaria,
segundaria e superior. Na primeira devem
comprehender-se, leitura, escrita, calculo
c musica. Exigindo nós a musica não fa-
zemos mais do que emittir a opinião d'hum
philosopho francez, Mr. Roycr Collard. Exi-
gir a musica na instrucção primaria não he

« Ao menos, logo que eu esteja bem resolvido a ma-
l.ii-mc, tu me ajudarás no meu projecto.

« Quer isso dizer que não impedirei que o executeis,
(ii tudo cm resumo.

« Diabo! não estou aqui senão momentaneamente, e
não me quero comprometter.

«< Ahi paramos na couversação.
« Perto de seis mezes se passaram durante os quaes

não houve hum só momento motivo algum de questão
entre nós.

« Entretanto eu via que Gabriel mais e inaisse enlris-
fecia, e conclui que elie procurava farniliarisar-se com o
projecto que llie absorvia a mente.

« Quanto a mim, como estas reflexões assaz me en-
fiistiavam, desejava com anciedade, vel-o tomar hum
partido.

« Emflm em huma manhã, depois de huma noite de
agitada insomnia, levantou-se mais pallidoainda quede
costume, e como não provasse, se quer, o almoço, per-
guiitei-lhe se eslava doente.

« Será para hoje, me diz elie.
« Ali: ai:! K:e respondi eu, decididamente?

mais do que alargar a esphera do sentimento,
não he mais do que formar o coração do
homem. Na instrucção secundaria entramos
ofíicios, e hum ensino mais elevado c útil.
Na superior se comprehendem todos os mais
elementos que servem á intelligencia. Na
primeira se formam cidadãos, na segunda lio-
meus illustrados, na terceira sábios, artis-
tas, &c, segundo as diversas profissões que
sigam.

Tal he o plano de ensino cm França. Pelo
menos julgamos que os ramos referidos se dif-
ferenciam muito pouco. A sua universidade
possue indubitavelmente o melhor plano de
estudos, plano que devem seguir todos os
que respeitem as pennas que o tem traçado.

A questão para nós outros está poisem que
ha muitíssimos coüegios e escholas que, sem
termo vão apparecendo cada dia como por
encanto, debaixo de faces as mais brilhan-
tes c seduetoras e com tudo ainda não se vê
o augmento c solidez da instrucção pri-
maria em proporção a aquelle numero de
estabelecimentos litterarios. He necessário
instruir o povo e fazel-o capaz de usar desta
instrucção, porque bum dos padecimentos
maiores do homem he o conhecimento de fa-
cuidades e de gozos intellectuaes e moraes
que não podem satisfazer. Instrui e fa-

« Sem falta.
« E haveis tomado todas as vossas precauções?

« — Não vistes que hontem escrevi hum bilhete a lá
cantine?

«Sim, mas não tive a indiscrição de o observar.
"Eil-o.

« Deo-me hum pedaço de papel dobrado. Eu o abri. e
li o que se segue:

« Tendo-se-me tornado insupportavel a vida da calcèta",
dieidi-me a enforcar-me amanhã, 3 de junho de tut.

Gabriel Lambert.
" Por vida minha! me diz elie, como satisfeito da

prova de coragem que me dava, tu vês bem que-meu
partido está tomado, e que minha mão não tremeu as
traçar estas linhas.

" Sim, bem o vejo, respondi eu. mas esse bilhete
me fará pelo menos passar hum mez no calabouço.

" Porque?
—" Porque nãodiz que eu vos não ajudei em vosso pro-

jeeto, porque em sumiria não vos deixarei enforcar,
d'isso vos previno, senão com a condição de não me le-
sultar, d'esse suecesso mal algum.
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zei esta instrucção applicavel. Não façaes a
ferida senão haveis de curai-a; abri o leito
ao passo que fazei brotar a fonte. O mar-
tyrio da intelligencia he hum dos martyrios
mais fortes, porque envenena o coração e
offusca a razão.

Nos lugares afastados das capitães cm Ame-
rica perdem-se infinitos talentos por falta
de recursos. Aqui deve entrar o estado, eis-
ahi a sua missão de caridade, a sua missão
sagrada. Encarregar-se da instrucção do jo-
ven quando a familia não pode instruil-o,
admittir no seio da civilisação á intelligencia
desvalida que a miséria opprime com seu peso,
eis-ahi o dever do estado. He necessário que
haja hum fundo inesgotável para exercer a
caridade em seu mais puro enthusiasmo, isto
he na protecção do talento. Levai a luz á
choupana do pobre, ponde sobre a sua ai-
mofada de palha hum livro ou qualquer ins-
trumento de musica. Hum livro he também
hum poema musical. Dai ao talento hum
meio de desenvolver-se, não façaes esvaecer-se
esse copo de aroma : perdeis talvez hum ge-
nio; perdeis talvez hum Newton, hum Boe-
rave; e essa perda he huma perda para o
estado, para a civilisação, para a pátria, e
para a gloria nacional,

Admitam-se nas escolas publicas sem res?

" O que devo então fazer? me diz elle.
" Escrever outro bilhete, de outra maneira concebi-

do, eis-ahi.
" Concebido em que termos.
" N'cstes, pouco mais ou menos, eil-os.

" Hoje 5 de junho de 1841 durante a hora de repouso
que nos he concedida, em quanto estiver entregue ao som-
no o meu camarada Rossignol, conto levar ao cabo a reso-
lução que hei á longo tempo tomado de me suicidar, vis-
to, ter-se-mo tornado insupportavel a vida da calcêta.

" Escrevo esta carta afim de que Rossignol não soflxa,
sem ser culpado, algum Castigo.

Gabriel Lambert.
" Gabriel approvou a redacção, escreveu a carta, e a

metteu em sua algibeira,
" Com effeito, no mesmo dia, quando acabava de soar

meio dia, Gabriel, que até então não havia proferido
huma só palavra, me perguntou se conhecia hum lugar
próprio para a execução do projecto que elle queria con-
cluir. Vi que elle estava ainda irrcsoiuto, e que, se eu o
não ajudasse, o negocio não sc effectuaria cora prom-
ptidão.

tricção a quantos talentos justifiquem a sua
miséria. Os governos não devem deixar-se
disto, a sua omissão seria causa de perdas
incalculáveis no caminho do progresso. O
coração e o pensamento são duas coisas sa-
gradas que deve respeitar o mundo inteiro.
Sem desconhecer pois os direitos do estado,
sem renunciar aos benefícios das universidades
nós estamos pelo ensino livre, isto he, pelo
ensino effeclivo. Julgamos que a familia podo
instruir e também o estado. O ensino par-
ticular e o ensino universitário se servem
mutuamentç; a oposição apparente entre
elles não importa, se o fim de ambas he a
civilisação e a expansão incessante do pro-
gresso humanitário.

As universidades substituindo aos claustros,
onde antes se ensinava, tem feito hum pro-
gresso, e dado a morte a huma instrucção
antisocial.

O PROPHETA DO SÉCULO XIX.

BOSQUEJO DE DANIEL OCONNEL.

Cem palácios contra mil çboupanas de
terra, hum milhão de mendigos contra cem
Lucutos: eis ahi a Irlanda! Rorém ha hoje
neste paiz desgraçado hum homem extraor-
dinario e talvez tão audaz e grande como

" Participo dos vossos escrúpulos, lhe digo, fazendo
osignal da cruz.

" Demais, se ainda não estais resolvido de todo, guar-
dai o negocio para outra occasiao.

" Não, diz elle, fazendo hum violento esforço para
dominar-se, não, disse que seria hoje, será hoje.

" O facto he, respondi negligentemente, que quando
se tem tomado hum tal partido, melhor he executal-o
immediatamente.

" Conduzi-me pois, me diz Gabriel.
',' Pozemo-nos a caminho, elle mais se arrastava, que

andava, mas eu dava ares de não reparar n'isso.
" Depois chegamos ao sitio, que elle conhecia tão bem

como eu, depois havia hum clampin. Eu aífectando nada
vêr, caminhava sempre.

" Sim, sem duvida deve ser aqui, murmurou elle,
quando chegamos.

" Prova, de que elle apreciava tanto como eu, a niani-
festa aptidão do lugar para o negocio.

"Com effeito, junto a hum d'esses grandes montes de
taboas quadradas, que conheceis, elevavu-se huma.mag-
nilica amoreira.
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Mahoma que ainda lhe dá vida c a salva de
desappareccr do mappa do mundo. Ha
fongo tempo que elie tem commovido a nação
mais poderosa do mundo e feito tremer com
a sua voz de propheta aristocracia mais forte
e orgulhosa que ha existido sobre aterra.
Hum homem similhante merece ser conhe-
(ido cm todos os pontos do globo e mais
especialmente nos estados cia America, onde
os seus princípios populares encontram hum
echo que responda à sua voz. Eis-ahi a elo-
quente pintura que de seu caracter faz huma
penna possante.

Figurem-se os nossos leitores hum homem
que não he nem militar, nem magistrado,
nem eclesiástico, e, que na sua physionomia c
em seus actos tem alguma cousa de militar, de
magistrado e de eclesiástico: hum homem que
sem mais forças que a sua palavra, tem che-
gado, n'huma sociedade organisada e no meio
d'hum dilúvio de leis repressivas, a fundar
hum governo extralegal, do qual he o chefe
supremo e absoluto: hum poder que, fundado
na frágil base do favor popular, ha vinte
annos que dura e se engrandece cada dia
mais; poder qual não tem existido jamais, que
se estende por toda a parte, embora os seus
direitos não estão escriptos em nenhuma; que
se exerce a face do sol sem outro meio de I

" Ora bem! lhe digo, que tal he o sitio! EUe estava
tão palliíjo como a morte.

"Vamos, continuei eu, bem vejo que não será ainda
para hoje.

" Tu te enganas, respondeu elie, minha resolução
está tomada; falta-me somente huma corda.

" Como, lhe digo, não conheceis o sitio?
" Que sitio?...
" Aquelle cm que oceultasteso pedaço de fio de car-

íete, e que mettestes cm vossa algibeira, no dia em que
passávamos pela cordoaria.

" Com effeito, diz elie, balbuciando, foi aqui que o
guardei.

"Lã está, ali, lhe digo eu mostrando-lhe com o
dedo hum escondrijo entre a pilha de madeiras, no qual,
quinzedias antes, eu o tinha visto esconder o objecto pro-
curado.

" EUe se abaixou, metteu a mão em huma das aber-
turas.

" Na outra, lhe digo, na outra.
" Com effeito elie metteu na outra, e d'ella tirou huma

linda pequena corda de tres braças de comprido.

acção que o elogio ou o vituperio; que tem
paga a sua lista civil antes de ter votado o im-
posto legal; que impõe contribuições, dá con-
solhos que são mais poderosos que leis, o con-
duz, por assim dizel-o, com a mão e com os
olhos, sete milhões de homens. Façamo-nos
cargo por hum momento da posição deste me-
diador interessado entre a Irlanda e a Ingla-
terra, isto ho, entre o escravo impaciente do
jugo, sempre disposto a sublevar-se o o senhor
cansado de ceder c impelüdo á violência pela
irritação. Entre essas paixões tão contrarias,
das quaes huma he mais impetuosa que a ou-
tra, vejamos esse homem que ensina ao es-
cravo como deve supprir á força com a astucia
e ameaçar sempre e não atacar jamais ; epa-
cifícatnente agitada, estar sempre no limite
extremo que separa a resistência legal da re-
volta,: quem a terra humas vezes o amo com o
echo desua voz, outras canta os seus louvores,
gesticula como hum possesso no meio das pra-
ças publicas, e em seguida se veste de marquez
e vai fazer a corte : disputa como advogado o
troa como tribuno: que reúne com enormes
proporções as qualidades e os defeitos mais
oppostos, a astucia e a franqueza, a prudência
e a violência, a energia e asubtileza, a digni-
dade e a grosseria, as mais vulgares e as mais
elevadas declamações. E tudo isto he forçoso

"Por Christo! lhe disse eu, eis o que faz vir água
â boca.

"Agora, o que me he mister fazer? me pergun-tou cile.
"Incumbi-me de arranjar já o negocio, que em hum

abrir, e fechar d'olhos tudo estará arranjado.
" Por vida minha! sim, diz elie, com isso me obse-

quiaries.
"Agradar-vos-hia?

" Sim.
" Vós m'opcdis?
" Eu t'o suplico,
" Seja, nada posso recusar a hum camarada.
" Dei na pequena corda, hum lindo pequeno nó mo -

vediço, amarrei-a a hum dos ramos os mais fortes, emais elevados, e approxime! do tronco da amoreira humtroço de pào, que puz em pé, e que nada mais era precisodo que cmpurral-o, para haver dois pês de vácuo entreelie, e a terra.
« Com cfíeito, era mais do que era preciso para se en-forcar hum honesto homem.
" Durante este tempo, elie me via trabalhar.



6 A NOVA MINERVA.

dizel-o, misturado e confundido em hum sen-
timento que jamais varia, o ardente amor do
paiz natal, encerrado todo inteiro nessa orga-
nisação rara, grandiosa e completa que se
chama Daniel O' Connell. —

BIOGRAPHIA.

DIRCEU HE MARILIA,

LYRAS ATTRIBUIDAS A DONA MARIA JOAQUINA
DOROTHEA de SEIXAS.

Não ouço as tuas vozes magoadas
Com ardentes suspiros
A's vezes mal formadas.

Mas vejo, ó cara, as tuas lettras bellas
Huma per huma beijo
E choro então sobre ellas.

Gonzaga.

A mocidade brasileira guiada pelo exem-
pio que lhe abrio o Sr. Magalhães, deu de
mão a essas coliecções de poesias e rimas que
diariamente sabia de nossos prelos com tão
pouco credito para a nossa litteratura; era,
como diz o Sr. Almeida Garrett, huma indis-
pensavel collecção de sonetos, seguidos de
algumas odes, acompanhadas de idylliospas-
toris, piscatorios e até pharmaceuticos ou
mágicos, com a competente miscellanea de
alguns epigrammas, e huma prodigiosa
quantidade de quadras, décimas e colxeias,

" Não estava mais pallido, tinha-se tornado cór de
cinza.

" Quando tudo estava concluído:
" Eil-o! está acabada a grossa obra : hum pouco de

resolução, c em hum segundo tudo estará acabado.
" O dizel-o, he bem fácil, murmurou elle.

—"Notai, reppliquei eu, que muito bem sabeis, que não
sou eu que a isso vos impiilo; ao contrario tudo tenho
feito para que renegasseis vosso projecto.

" Sim— mas eu o quero, diz elle subindo resoluta-
mente sobre o troço de páo.

" Muito bem 1 mas agora esperai, que eu me deite.
" Deitate-te, me diz elle.

" Deitei-me.
" Adeos Rossignol, me diz elle.

" E elle metteu a cabeça no movediço nó.
¦ — " Muito bem! tirai vossa gravata, lhe disse eu, ide-
vos pendurar com gravata? Por vida minha! será huma
novidade.

" Tens razão, murmurou elle.
« E tirou a gravata.

" Adeos Rossignol, me disso elle pela segunda vez.

que não havia abi paciência, nem tempo
para ler. Ao exemplo dos suspiros poéticos e
saudades temos mui bonitas coliecções de ly-
ricas que assaz honram a litteratura nacional:
deixaram-se pois os nossos poetas de idullios e
toda essa alluvião de versinhos annões e an-
nans Nerinas, e buscaram tomar suas pro-
ducções mais interessantes, nas quaes predo-
mina huma como idéa geral, qne encadeando
numas ás outras transmittem á collecção hum
caracter de poema pela unidade do pensa-
mento.

Possue a litteratura brasileira presente-
mente algumas elegantes coliecções de poesias
lyricas que estão nesse caso ; citaremos além
dos Suspiros poéticos e saudades já tão cunhe-
ei dos e apreciados, as Brasilianas do Sr. Arau-
jo Porto Alegre, cujo colorido, cujo rigor
patenteiam huma imaginação ardente como
a imaginação de Lord Byron; os Cânticos
lyricos do Sr. Teixeira e Sousa, nos quaes o
cântico Â Pharsalia fulgura como o Napoleão
emWarteho nos Suspiros poéticos, com ioda
a magestade da poesia épica, como o frag-
mento de huma epopéia ; as Modulações poe-
ticasdo Sr. J. Norberto como a modulação do
sabiá prestes a deixar o ninho, pois que são
ellas as poesias da infância do poeta, saudado
ao sahir do berço pelo Sr. Porto Alegre. Os

" Adeos, Sr. Lambert, coragem, vou fechar cs olhos
para nada ver.

" Com effeito he terrível de ver-se....
" Dez segundos se passaram durante os quaes eu tinha

os olhos fechados: mas nada havia que me indicasse que
oceorria perto de mim alguma cousa de novo.

" Eu os tornei a abrir. Tinha elle ainda o pescoço iri-
troduzido no nó movediço, mas sua côr não era mais a
de Iium homem, era a de hum cadáver.

"E então? lhe digo.
" Elle, deo hum suspiro.
" O' pai Chyverny! exclamei eu fechando os olhos, c

fazendo hum movimento, que segundo julgo fez cahir o
troço de páo.

" Soccorro, soecorro....! procurava embalde gritar
Gabriel Lambert, sua voz seextinguio como que apertada
em sua guela.

"Senti movimentos convulsivos que faziam tremer a
arvore, hum não sei que parecido com hum rale....

" Depois, após hum minuto tudo estava acabado.
" Não mealtrcvia a mover-me, nem a abrir os olhos,

affectava estar dormindo; tinha eu \ isto o pai Clihermi
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beijos, poesias eróticas do mesmo auctor, onde ' não podermos igualmente mencionar aqui
predomina a voluptuosidade e amor, mas de os Ensaios poéticos do Sr. Basilio e os Pen-
mistura com huma melancolia tão terna como , samentos poéticos do Sr. Araújo opusculos
a poesia de Sapho ; Armia, poesias tambem . que aliás encerram algumas producções que
eróticas ainda do mesmo auctor, nas quaes o podem ler-se, mas que nunca constituíram
amor todo puro c angélico para sempre apo-: livros pelos quaes possa julgar-se do mérito de
dera-se de seu coração, e que de voluptuoso lítteratura de qualquer poesia. Essas poesias
tem só essa pagina que encerra a Flor de á annos, e em applausos de actores, são folhas
amor,

Que involta em brandos ais colheis, amores.
BOCAGE.

as Ballatas do mesmo auctor, tão cheias
de reminicencias históricas, tão replectas
de tradições populares; as Inspirações pee-
ticas do finado Sr. Dutra c Mello, nas quaes
como diz o Sr. Santiago Nunes Ribeiro ha
paginas repassadas do scismar mavioso das
almas ternas, da doce melancolia do poeta
pensador; O ramalhete de flores do mesmo
auctor c igualmente da collaboração do Sr.
J, M. do Rozario onde a concisão do estylo
unio-se a belleza dos pensamentos tão formo-
sos como as próprias flores de que tratam;
O Alaúde do trovador do Sr. Sousa Silva
que encerra poesias de huma frescura toda
romântica, que revela o autor da Visão, pha-
ses do império; Inauguração do quinto Im-
perio, pelo Sr. Santiago Nunes Ribeiro onde
a belleza da poesia lyricase une á magestade
da poesia épica; e muito de coração sentimos

volantes de ephemera existência ; despren-
didas em seus peciolos, eil-as ahi que se des-
lizam sobre as aras do sopro do esquecimento,
que levam-as de vale em vale, e lá redemoi-
nham em poeira, como bem dizDelamartine:

Quand Ia feuille des bois tombe dans Ia prairie,
Le vent du soir s'elevc et 1'arrache aux vallons.

Assim vamos pois de dia para dia progre-
dindo com esses ensaios; e eis-ahi que para
mais avultar a nossa tão mal querida de nos-
sos poéticos como mesquinha lítteratura, aca-
ba de sahir de nossos prelos hum interessante
opusculo.—Dirceu de Marilia, collecção
de lyras attribuidas a Sra. D. Maria Joaquina
Dorothéa de Seixas, que tão cantada foi
n'aque!!as tão celebradas lyras que para logo
immortalisaram o infeliz Gonzaga.-D

Pensamento tão feliz, qual o de completar
o poema dos amores e saudades de Gonzaga,
como Delamartine completou o Child-HaroM
de Lord Byron, mereceu os elogios dos que

bem o conheceis, o guarda-chusmas? dirigir-se para o
meu lado, ouvi o bruido de passos que a mim se diri-
giam, em fim senti que me davam hum violento pon-
tape nos rins.

"Bali! o que ha, onde estão os outros? disse eu tor-
nando a mim e fingindo que me acordava.

" Aconteceu que em quanto dormius, patife, teu ca-
in,!rada enforcou-se.

"oue camarada? eil-o, he verdade, fiz, como se abso-
lutamente tudo ignorasse.

" Vistesalguma vez enforcados, Sr. Dumas, he horroso.
Gabriel principalmente estava disforme. Deve-se julgar
ter elle muito luetado, pois que estava grandemente dis-
figurado: os olhos como que pareciam sahir-lhe da ca-
beca, tinha a lingua toda fora da boca, e eslava agar-
rado á corda com as duas mãos, como se quizesse subir
por ella.

« Minha physionomia exprimia tal espanto, que creram
ignorar eu todo o negocio.

" Depois remecherain na algibeira de Gabriel, cacha-
rara o pedaço de papel, que me absolvia inteiramente. I

" Despenduraram o cadáver, metlerain-no em huma
padiola, econduziram-nos a ambos para a enfermaria.

" Depois foram prevenir o inspector, durante esle
tempo fiquei junto ao corpo do meu companheiro, ao
qual estava afTerroIliado.

«No fim de hum quarto de hora o inspector entrou,
examinou o cadáver, ouvio a relação do pai Chivemy. e
me interrogou.

«Depois absorvendo em si toda a sua sabedoria para
dar huma decisão.

«Hum para o cimiterio, o outro para o calabouço.
«Mas, meu inspector!.,. exclamei eu.

« Por quinze dias, diz elle.
« Calei-me.
«Tinha medo que me dobrassem o castigo, o que acon-

tece ordinariamente quando se reclama.
« Levaram-me, e metteram-me no calabouço, onde ti-

quei quinze dias.
« Salnndo do calabouço, deram-me por camarada Per-

ce, orelha, hum bom rapas, que não conheceis, eque ao
menos conversa.

" Eis, M. Dumas os detalhes que tive a honra de colher,
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prezam as lettras e ainda mais dos curiosos
que adoram e repetem de cór os cânticos do
desditoso cantor da belleza de Villa-rica, c a
publicação nãodesmentioaespectaçãopublica.

O Sr. Norberto que apresenta-se como
edictor do opusculo de que vamos tratando,
nâo o dá como de sua producção, mas também
não o nega ; deixa huma duvida... . c dessa
duvida nasce o desejo da leitura.... c da
leitura a illusão não resta duvida.... as lyras
são da celebrada amante de Gonzaga !.. . O
poeta identificou-se com seus amores, pade-
ceu suas saudades, para poder exprimisse
como exprimir-se-hia ella mesmo, se ella
mesmo escrevesse essas lyras.

A simplicidade de Gonzaga he tamanha
que torna-se difficil de qualquer imitação;
be pois o mérito que essencialmente deveria
faltar como falta ao Dirceu de Marilia. Com-
parando-se, porém, as producções do autor
<om a recente publicação, força he confessar
que muito estudo fez elle para reproduzil-a;
mas para que? Por ventura he de rigorosa
obrigação que a formosa Marilia tenha a
mesma simplicidade no seu dizer que o seu
Dirceul Certamente que não.

He indisivel o prazer para os que sabem de
cór, para os que repetem, para os que lêem a
Marilia de Dirceu ouvir como hum echo

para respeitosamente vol-os offcrecer, certo de que n'isso
vos agradaria. Se bem tenho comprido o meu propósito,
escrevei, eu volro rogo, ao nosso bom doutor Lavergne'
que me dê de vossa parte, huma libra de tabaco." Tenho a honra de ser com o mais profundo respeito,

" Senhor,
" Vosso muito humilde, eassaz obediente servo,

" Rossiguol,
[D " de residência em Toulon. „

essa voz que lhe responde quasi com a mesma
doçura de metrificação, quasi com as mesmas
palavras, senão com a mesma simplicidade.

Si Dirceu lhe diz:
Eu Marilia não sou nenhum vaqueiro,
Que viva de guardar alheio gado
De tosco trato, de expressões grosseiro,
Dos frios golos e dos soes queimado;
Tenho próprio casal c néllcassisto
Dá-me vinho, legume, fruta, azeite,
Das brancas ovelhinhas tiro o leite,
E mais as finas lãs de que visto.

Graças, Marilia bell:,
Graças a minha estrella.

Marilia lhe responde:
Eu Dirceu, não sou pastora

De abastado;
Grosso gado;

Nem casal tenho que valha
A pena de ser notado.

Tenho minhas
Ovelhinhas

Na m.iior estimação;
Si não tens em mim bens altos
Tens hum firme coração.

Outras vezes porém, e d'aqui a maior
illusão, he Dirceu quem parece responder-
lhe, depois de ouvil-a.

Diz Marilia lá de Villa Rica :
Mal hoje o monstro
Que te condemna
A tanta ausência,
A tanta pena!

E Dirceu lhe responde da Cadêa velha:
Não praguejes, Marilia, não praguejes,
A justiceira mão que lança os ferros;
Não traz debalde a vingadora espada,

Deve punir os erros.

XVIII.

PROCESSO-VEBBAL.

Pelo mez de outubro de 1842, tornei a passar porToulon.

(D Aqui Analisa a carta, a qual abunda em coros deorthographia, e não a transcrevemos por ser algum ex-
tença.

Não me tinha esquecido da notável historia de Gabriel
Lambert, e senti-me apossado da curiosidade de ver, se
as cousas se tinham passado, como meu correspondente
Rossignol me havia escripto.

Fui fazer huma visita ao commandante do porto.
Desgraçadamente ignorando eu, se havia operado huma

mudança.
Seu suecessor merecebeu com o mesmo agrado,e, como

pelo seguimento da conversação me pedisse elle de dar-
lhe minhas ordens, confessei-lhe que minha visita não
era de todo sem algum interesse, e que eu desejava sa-
ber o que era feito de hum forçado chamado Gabriel
Lambert.

Immediatamente mandou chamar seu secretario, era
hum joven que elle tinha trazido comsigo, eque apenas
havia hum anno que estava em Toulon.

— Meu caro Sr. Durand, lhe diz elle, informai-vos seo
condemnado Gabriel Lambert está ainda aqui, finalmente
tratai de nos informar sobre o que he feito d'elle, e quaes
as observações a seu respeito.

O joven sahio, edez minutos depois entrou com hum
registro aberto.
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A primeira parte, Amores, contém lyras
de huma belleza tão natural que parece re-
Oectil-a da Marilia de Dirceu. Gomo he todo
cheio de amor, saudade c ternura todo o
trecho seguinte:

Si para nunca mais voltar as minas
Se partisse sem mim, ah nesse dia

A tão cruel ausência
Triste suecunsbiria!

Não são-Ihe as outras lyras inferiores nem
em estyllo nem em harmonia de versiticação ;
citaremos as I, II, III, Vil e outras muitas
tíomo as melhores.

A segunda parte, saudades, compõe-se de
tristes c sentidas lyras, perfeitas elegias de
amor c saudade d'aquella que deplora o seu
amante, ausente e mettidonhumamasmorra,
sepultura de hum semi-vivo corpo como elle
mesmo o diz, d'aquella que se lastima assim :

longe de mim o meu Dirceu respira,
Respira e ai de mim não sei aonde,

Que infame, atroz calumnia
Em vil masmorra o esconde.

D'aquella que o chora porque o perde para
sempre que já toda a confortação de espe-
rança esvaeceu-se-lhe!

E o tio me diz agora
Que não quer, que não consente
Que eu jamais esposa seja
Dehuin rco, de hum inconfidente.

Todas as lyras da segunda parte são de
grande interesso e lembram a cada instante
as melhores passagens da Marilia de Dirceu ;
n'essc caso estão as li, IV, X, XVI, XVIII,
XX, XXII, e XXIV.

Muitos que teem lido o presente livrinho,
lastimam que não sej-am essas elegantes lyras
em maior numero, ou em numero igual as
de Gonzaga, o erro porém de que queixar-
nos-hemos seFá o da edição que podia ser
melhor ; c se por ventura fosse no formato e
typo da ultima edição da Marilia de Dirceu
dos Srs. Laemmert precedida da introducção
do Sr. Pereira da Silva ficamos que ganharia
muito e daria tanto realce a esta como á
aquelia. Seria assim, que já o he, o vinculo
que uniria a litteratura brasileira á portu-
gueza já tão communs aos dous povos irmãos.

A propósito da nova edição, bem estimaria-
mos que o Sr. Dutra Mello a tivesse lido com
mais cuidado, pois que os erros grosseiros
que nota nas outras edições, si nãoapparccem

— Eia, senhor, me diz elle, sequizerdes ter o trabalho
de ler estas poucas linhas, ellas cabalmente vos saptisfarão.

Assentei-me diante de mesa em qne eile tinha posto o
registro, eli o que se segue:

« Hoje cinco de junho de mil oitocentos e quarenta e
hum, eu Lourenço Chiverny, lugar tenente de primeira
classe, dando hum passeio pelo estaleiro, durante a hora
de repouso concedida aos condemnados por causa do
grande calor do dia, declaro ter encontrado o chamado
Gabriei l.ambert aos trabalhos forçados perpetuamente,
enforcado em huma amorcira, á sombra da qual dormia,
ou fingia dormir seu companheiro de ferros, André
Toulmar, por alcunha Rossignol.

« A este aspecto, meu primeiro cuidado foi de acordar
este ultimo, que manifestou a maior sorpreza possível
por semelhante acontecimento, e aillrmou não ter n'isso
complicidade alguma. Com effeito depois que se despen-
durou o cadáver, remexendo-lhe na alglbeíra achou-se
hum bilhete escripto por seu punho, e assim concebido:

« Hoje cinco de junho de mil oitocentos e quarenta e
hum, durante a hora de repouso que nos he concedida, e
em quanto dormir meu camarada Rossignol, conto exe-
cutar a resolução que hei a longo tempo tornado de me
suicidar, por se me ter tornado insupportavel a vida da
ealcêta.

« Escrevo esta carta afim de que Rossignol não soiTra
sem ser culpado algum castigo.

« Gabriel La mbert. »

«No entanto, como o condemnado era conhecido por
sua excessiva covardia, e parecia incrível ter-se elle en-
forcado sem a ajuda de seu companheiro, ao qual elle es-
tara unido somente por huma corrente de dois pés e
meio, tive a honra de propor ao Sr. inspector, demandar
para o calabouço, por hum mez, André Toulmar, por ai-
cunha Rossignol.

« Lourenço Chiverny »
« Lugar tenente de i.a classe. »

Abaixo estavam escriptas em letra diíTerente, e assigna-
das de huma simples rubrica as Ires linhas seguintes:

« Que se enterre esta tarde o denominado Gabriel Lam-
bert, eque seja iromediatamente enviado ao calabouço
e por hum mez o chamado Rossignol.

« V. B. »
Tomei copia d'csse processo verbal, e exponho aos olhos

dos leitores, sem n'elle alterar huma só palavra que ahi
encontrarão confrontando com o qne me havia escripto
Rossignol, o complemento 'natural e completo da nisto-
ria que acabo de contar.

Observarei somente que admirei a viveza do honrado
lugar tenente, mastre Lourenço Chiverny, que adivinhou
ao encontrar o cadáver de Gabriel Lambert, que seu com-
panheiro André Toulmar, por alcunha Rossignol, pare-
cia dormir, mas não dormia.

FIAI.
TRADUZIDO PELO SR. .\M0MO JOSÉ' LEITE LOBO.
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em tão avultado numero, não o deixam com
tudo de apparcccr na presente, e o mais
he, até com versos errados que causam ver-

gonha que os deixassem passar o conheci-
mento que necessariamente deve ter o Sr.
Pereira da Silva da metrificação portugueza.

Ha estrophes inteiras com versos errados!.
Olhos baços e sumidos,
Macilenlo, c descarnado,
Barba crescida e. hírsuta,
Cabellodesgrenhaüd.

Ah que imagem tão digna de piedade!
lias hc minha Marilia como vive

Hum réo de magestade!

Tal he a estrophe ít.a da lyra 2.a da segun-
da parte. Agora perguntaremos nós si os tres
primeiros versos não deveriam ter sete sylla-
bas como os outros das outras estrophes?

Na primeira lyra da mesma parte ha outro
erro grosseiro, filho da nova edicção I

Elle me diz que faça do pé de huma
Ma laranja ponta.

Não ha sentido grammatical; o poeta
escreveu:

Elle me diz que faça no pé de huma
Má laranja ponta.

E fora hum nunca acabar o reproduzir
aqui os erros de todas as paginas e as inexac-
tidões históricas da introducção, onde até os
nomes próprios vem adulterados!. .. .

E pois agora pediremos ao edictor do Dir-
eeu de Marilia que visto achar-se quasi esgo-
tada a edição, que encete nova precedida da
Marilia de Dirceu declarando que a terceira
parte he como dizem, do Sr. José Eloy Ottoni,
e dando-lhe por introducção o seu importante
trabalho sobre o cotejamento das diversas
edições, analyse das traducções, critica da
obra, vida do poeta, e historia da inconfi-
dencia ; trabalho este que sabemos que em-
prehendeu por conselho do Sr. conego Ja-
nuario da Cunha Barbosa, c que acha-se
quasi concluído, e assim teremos nós huma
obra completa, que poderá ser illustrada com
a estampa do quadro do Sr. Maífra, e o retra-
to da autora presumida.

E não desanime com silencio das folhas
políticas, que como bem dice o Sr. Porto

Alegre cm presença de muitas pessoas, he
huma obrinha que tem de ficar; e como
aconselhou-lhe o Sr. conego Januário da
Cunha Barbosa, he hum opusculo que atirado
ao publico tem ainda muito que lhe merecer
os cuidados; deve revel-o, accrescental-o com
as lyras que assevera possuir na sua intro-
ducção. D. M. N.

O PREÇO DA VIDA.

A vida hc huma rápida carreira cm que
huma serie de suecessos prósperos ou adver-
sos fazem o homem mais ou menos feliz ou
desgraçado: a vida he hum bcllo dia em que
huma aprazível aurora annuncia huma ale-
gre manhã que prepara a serena tarde para
terminar em huma noite tranquilla em que
a creatura, privada da luz, como a morte
extingue os gozos passageiros desta terra, se
entrega aos braços d'hum doce somno para
accordar á chegada do novo dia, assim como
a alma se transporta ao paraiso onde gozará
de eternos e não conhecidos prazeres. A vida
emlim está symbolisada, no decurso dos annos
em que floridas primaveras bosquejam o ar-
dente estio que pouco a pouco murcha o
melancólico e sombrio inverno. Allienatlo o
homem segue as suas fantasias a pezar dos vai-
vens do tempo, e ancioso por viver busca
nos perigos a existência. Sim, o sopro da es-
perança conduz essa frágil barquinha da vida
por sobre o borrascoso mar de tão imnu-
meras contingências, e o seu destro timo-
neiro, o hábil medico, lhe aparta os esco-
lhos que a cada passo encontra na sua car-
rcira. Muitas vezes, atrozmente combatida ella
pelos poderosos inimigos que a cercam, luta
com elles e ao íim triumpha, pela só força do de-
sejo innato da conservação. Outras vezes, de
todo rendida pelos seus formidáveis contra-
rios, açude ao soecorro do medico para (pie
o vigore rompendo as suas cadeas, e, a exem-
pio do Messias, restaure ao homem o maior
bem que pôde possuir sobre a lerra.

Todos amam a vida e por cila todos aze o-.



A NOVA MINERVA.

immensos sacrifícios; todos renunciam os afa-
gos da fortuna por amparai-a quando a vem
em lula com os perigos. O solitário no meio
do deserto suspende a sua austera peniten-
cia quando a dor lhe impede o exercido de
suas devotas praticas: c o homem publico,
apartando-se do complicado laberyntho da
politica, se guarda no silencio para mitigar
as suas fadigas com o desçanço ; o joven,
quando agitado pela turbulência das paixões
se sente desfalccer, abandona o campo de
suas aventuras para guarnecer-se debaixo da
sombra da medicina ; e o ancião mesmo que
em cada huma das rugas de seu rosto conta
os annos de sua idade, retrocede das bordas
do sepulchro como espantado-pela vista de
seu próximo fim. Nada se faz no mundo
que não se refira a conservação da vida Vo me-'
nino procura no regaço de sua mãi o abrigo
da existência, c de seu seio extrahc o ali-
mento que impaciente busca para matar a sua
fome. o joven na sua época feliz c peri-
gosa, arrastrado pela corrente de seus desor-
(lenados desejos, procura, para mitigar as suas
inquietações huma companheira que, identi-
licando-se nella o amor com a amizade, po-
nha fim ás ancias que agitavam a sua pai-
xão e os seus desejos. Na sua idade media,
o homem commovido pelas serias attenções
da vida, dirige os planos em que traça o por-
vir de seus filhos, e o velho decrépito, ani-
mado pela esperança de prolongar a sua exis-
tencia, athesoura a sua fortuna, com cuja
vista recreado o seu animo no meio de
lisongeiros projectos, dá pezaroso o seu pos-
íreiro alento.

Não ha quem não trema ao ver próximo o
seu termino fatal; o homem justo ao repre-
sentar-se na sua mente o quadro de sua vida,
embora immaculado, geme no leito mortua-
rio ao contemplar a separação de seus amigos;
e aquelle que agonisa com a memória de
ssuis más acções e sob o peso dos remorsos,
deixa o tempo a despeito seu, e passa á terrível
eternidade. Chora o filho ao receber os ulti-

ao deixar órfã a terna filha ; chora a esposa
que ao enxugar as lagrimas de seu esposo mo-
ribundo, recebe as postreiras demonstrações
do cordial carinho; chora emfim o gênero
humano, quando a morte vai cortar as rela-
ções que fazem a vida veloz c alegre.

Hum bem de tanto preço devemos pois
conserval-o a todo o custo e quando se acha
ameaçado pela decadência ou a morte, deve-
mos empregar todos os meios que sejam mais
cfficazes para salval-o. Entre estes meios o
maior, depois do reginicn no modo de viver,
he sem duvida a influencia do clima e da
temperatura, e o respirar hum ar puro,
salutifero, livre das cxhalaçõcs immundas
desses miasmas que formam a atmosphera
das cidades populosas, especialmente das que
se-acham cercadas de montanhas que impe-
dem a livre ventilação doar. Nas immedia-
ções desta capital no morro doeastcHo exis-
te pois hum estabelecimento próprio para o
tratamento e convalescencia dos doentes; a
sua situação c particularidades são talvez as
melhores que possam achar-se; e será objecto
de outro artigo a descripção deste sito, a
fim de que possam fazer uso delle aquelles
que o ignorarem.

EPHEMERIDES ÜNIVERSAES,
ou

SEMANAKIO HISTÓRICO.

(COSTINUADO DONUJIEIiO ANTECEDENTE).

20 1551.—Nasce cm Lisboa D. Sebas-
tião.

» 1556.— Mcm de Sá, governador do
Rrasil, desbarata os francezes que o haviam
invadido, ajudados pelos selvagens Tamoyos.

» 15G5.— D. Sebastião he acclamado rei
de Portugal, na idade de 14 annos.

» 1669.— Carta regia, para a criação
de capitães-móres nas freguezias do sertão do
Rrasil.

» 1813.—Morte do poeta allemão Vie-
land, autor do Oberon.

21 1482.— Lança Diogo de Azambuja os
,. , primeiros fundamentos da fortaleza de S>:..- conselhos do choroso Pa.; chora a mãi Jorge da Mina, na costa de Guiné.
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» 1772.—Principia a trabalhar a casa
da fundição estabelecida em Cuiabá.

» 1790. —O medico Guillotin, deputa-
do á assembléa nacional de França, propõeao congresso, decrete para as execuções de
pena de morte o uso da guilhotina por elie
inventada, e que delle tomou o nome.

» 1793.—Execução de Luiz XIII, rei
de França.

» 1814.—Morte deBernardin de Saint-
Pierre, autor de Paulo e Virgínia, e dos Estu-
dos c Harmonias da natureza.

22 1508.—Nuuo Fernandes de Ataide,
governador de Çaíim, faz huma correria até
as portas de Almedina, na volta he atracado
duas vezes pelos mouros, mui superiores em
numero; desbarata-os, e recolhe-se a salva-
mento emÇafim: este feito passa por hum
dos mais notáveis das fronteira d África.

» 1788.—Nascimento do celebre poetamglez LonlByron, autor do Chil-Harold.
» 1808.—Chegada, no porto da Bahia

de S.M..F., e do principe regente, depois
de D. João VI.

23 1464.-. O infante D. Pedro condes-
tave! de Portugal, e neto de D. João I, an-
dando em Aragão he acclamado rei d'aquelle
reino e conde de Barcelona.

» 1697.— Lei, concedendo huma casa
de moeda á cidade do Bio de Janeiro.

» 1782.— O padre José Nicoláo de Aze-
redoCoitinhoGentel, hc nomeado primeiroBispo de Cuiabá.

» 1845.— O Commodore americano,
sob pretexto de que tivera denuncia, que obrigue americano Porpoise havia importado
africanos, mandou metter a bordo delle huma
força e pretendia leval-o para os Estados Uni-dosj mas o governo do Brasil com toda a
razão, oppõe-se, mandando mesmo guarne-cer as fortalezas para impedir, até por força
a sabida do referido brigue.

24 1529.— Antônio da Silveira toma e
queima as cidades de Surate e Beiner na costa
de Cambaia.

» 1587.— Marfim Affonso de Mello, ha-vendo-se rebellado o rei de Ampara, cidadeda costa orienta] da Ethiopia, a destróe emanda degolar o rei Estambadur.
» 1712.— Nascimento de Frederico, o

grande, da Prússia.
» 1809.—Criação do officio de distri-nuidçr dos Juizes de correiçâo do eivei e cri-me da corte e casa da supplicação do Brasil.» 1823.—Subscripção mensal para oaugmento da marinha de guerra do Império

do Brasil. *

(im huma correria contra os mouros; são
desbaratados, e morre o celebre NunoFer-
nandes de Ataide, terror dos mouros, quelhe chamavam o— nunca está quedo.—» 1813.—Concordata de Fontainebleau.

(Continua).

VARIEDADES.

A SENHORA LAURENS, CELEBRE VIAGEIUA 15 PA-
TRIOTICA ESTABELECEDOIIA DAS FABRICAS
DE UNHO EM HESPANHA.

Talvez não seja geralmente conhecido queo consumo do linho na Hespanha lie maior
que o da Inglaterra, França, e Bélgica; e

25 1516.— Fazem osPortuguezesde Ca-

mais extraordinário he que não haviahunia só
fabrica na Hespanha que fabricasse linho lino,
e que todo o linho de qualidade superior queahi havia, era importado da Inglaterra e da
Bélgica. Havia cointudo ahi tres ou quatrofabricas pequenas, aonde se nianufacturava
certa qualidade grosseira de linho. Isto atra-
bio a attenção de huma Senhora chamada
Laurens, hespanhola de nascimento, porémcreada em huma das cidades matmíactureiras
do sul da França, aonde possuia huma pe-
quena manufactura; consequentemente, de-
pois de muitos trabalhos e despezas, estabe-
leceu huma fabrica cm Aviles, porto mari-
timo ao norte das costas da Hespanha, aonde
depois de encontrar grandes dilílculdatles,
teve tão bom resultado, que na es posição da
industria em Madrid do anno passado, os
produetos manufacturados na fabrica da Se-nhora Laurens obtiveram o primeiro pro-mio. O governo da Hespanha naturalmente
desejoso de promover o progresso de huma
empresa de huma natureza tão traneendento,
concedeu-lhe irnmediatamentehuma porçãodèterreno perto de Aviles, aonde se edificava
hum grande convento. Foi dado para si esetis
herdeiros, com a condição porém de ser trans-
formado em manufactura de linho. Animada
com esta concessão, a Senhora Laurens fez
huma viagem a Bélgica e Inglaterra. Na In-
glaterra visitou todas as cidades manufactu-
reiras, afim de levar para a Hespanha asinvenções mais modernas de maquinas das
fabricas de linho; e logo que foi conhecido
o fim de sua viagem, longe de ser tratada
como huma rival, o foi com cortesia, e fran-
queou-se-!he tudo quando desejou saber. ASenhora Laurens sahio de Inglaterra, e não
duvidamos, que antes de hum anno a lies-
panha possuirá huma manufactura de linho
cujos produetos não serão inferiores aos doInglaterra.
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NOTICIAS SCIENTIFICAS.

MEDICINA II0.V10EOPATIIICA.

ARTIGO IV.

(CONTINUADO DO NUMERO ANTECEDENTE),

Quando as substancias heterogêneas, em
lugar de entrarem no corpo pelas vias natu-
raes, entram por caminhos accidontaes e ex-
traordmarios, o procedimento da natureza he
sempre o mesmo, com a differença de ser
muito mais violento. Apenas a mais pequena
lasca de madeira ou de outra qualquer subs-í
tancia se introduzio nos nossos tecidos, no
mesmo momento o principio da vida começa a
reagir contra ella por todos os meios possíveis;
e cm quanto a não põe fora do corpo, não
descansa. Para o conseguir, não ha expediente
a que não recorra, nem sacrifício que lhe pa-
roça demasiado : a dôr, ainflammação, a sup-

puração, e, em ultimo recurso, a gangrena
e a destruição da parte, tudo lhe serve. Em
alguns casos raros, quando nem este pouco
obteve, recorre a outro expediente mui curió-
so: põe em rigoroso bloqueio o inimigo que
lhe não foi possível afugentar; desenvolve em
torno delle huma espécie de sacco merabra-
noso, de natureza fibrosa ou serosa ; c, desta-
cando para este cordão sanitário huma parte j
das forças da vida, dá-lhes ordem para que
não consintain a mais pequena ingerência do

inimigo bloqueado na administração do sys-
tema, e para que aproveitem qualquer oppor-
tunidade que se lhes offcreça de anniquilal-o
e destruil-o. He deste modo que as balas sa
conservam annos e annos no nosso corpo, in-
teiramente separadas do resto do organismo,
em cujos pbenomenos não tema mínima par-
ticipação.

Outro exemplo ainda mais curioso deste
mesmo proee:so da natureza que acabo da
considerar, he a maneira por que o principio
da vida cura as apoplexias nos casos em qua
ellas podem curar-se, supponho que todo o
medico deve saber em que consiste huma apo-
plexia : he huma ferida do substancia cerebral,
produzida pelo derramamento de certa porção
de sangue que se extravasa. Se a lesão do cc-
rebro he grande, não pode o principio da vida
remedial-a, eo doente morre ; senão he gran-
de, pode a moléstia curar-se, c cura-se desta
maneira. Desenvolve-se preternaturalmente
em torno do sangue extravasado huma rnein-
brana da natureza das serosas: o coalho san-
guiueo.ali ficaemrigoso bloqueio, separado do
resto da massa cerebal; porém os vasos absor-
ventes que entram na composição da mem-
brana vão-o absorvendo pouco a pouco até o
levarem todo, e resta unicamente o sacco se-
roso com os seus folhetos muito unidos, c for-
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mando huma espécie de callo ou cicatriz, no
sitio em que o derramento havia tido lugar.
He cousa verdadeiramente curiosa e interes-
sante fazer a secção do cadáver de hum doente

que tenha succumbido a hum ataque de apo-

plexia, depois de ter escapado de outros, En-

contram-se no cérebro tantos callos ou cica-
trizes, quantos foram os ataques de que o
doente sarou; e acha-se, além disto, huma
laceraçãoda substancia cerebral, eneliahuma
certa porção de sangue extravasado: he a fe-
rida correspondente ao ataqne mortal que o

principio da vida não teve forças suffieientes

para vencer.
Sendo pois esta a maneira constante de

obrar da natureza para com todas as substan-
cias heterogêneas que entram no nosso corpo,
como se pode suppòr que o principio da vida
tolere a entrada nos nossos vasos de substan-
cias tão nocivas como são os differentes virus,
e que não reaja immediatamente contra ellas,
ouparaassimilal-as, ouparaexpeliil-as? Como
se pode suppor que o systema sangüíneo,
onde (vejam-se as experiências de Nysten)
não pode ter entrada huma só bolha de ar sem

que o indivíduo morra, nem outra qualquer
substancia innocentissima sem pôr a vida em

perigo (Physiologia da Autenrietb), admítta
de boa vontade substancias de tal maneira no-
civas que hão de derrancar a massa inteira dos
liquidos, sem que o principio da vida succum-
ba, ou sem que as ditas substancias sejam logo

postas fora do corpo pelos órgãos secretorios?
Como, finalmente, acreditar-se que o virus

syphillitico, segundo aheteropathia pretende,
possa andar girando annos e annos na torrente
circulatória, sem produzir o mínimo incon-
veniente, nem dar o mínimo signal de si, e

que só depois de tanto tempo he que recupere
toda a sua actividade maléfica para produzir,
sem nova infecção, todos os syinptomas da
molcstia venerea? Isto he incomprehensivel!
Isto he absurdo!

Seja, porém, não somente possível, senão
ainda verdadeira toda esta immensa caterva
de absurdos : estará ao menos em harmonia

com as suas absurdas hypotheses o trata mento
aconselhado pela medicina heteropathica nas
diíTercntes moléstias que ella attribuo aos
virus? Não sei se he para rir, se para chorar,
ouvir o que dizem heleropaticos, quando se
trata de prescrever o tratamento de huma
moléstia herpetica ou syphilitica, ou qualquer
outra de natureza análoga. «Toda a massa
do sangue está corrompida (diz hum); de-
mos-lhe huma ventilaçãosinhai. » Se o doente
sc sangra, e apparcce no sangue o mínimo
indicio de crusta pleuritica : Não vos dizia eu?

(torna elle). Olhem o estado em que o sangue
se acha! Recipe: segunda sangria, terceira
sangria, quarta sangria.»

Valha-rne Deos verdadeiro ! Tois se a mas-
sa do sangue está realmente derrancada, corro
se diz, por ventura a scisura que eu aca-
bo de fazer na véa tem a propriedade de so-
mente deixar sahir o máo e de embaraçar a
sabida do bom? !

« Não o sangremos (diz outro). A infecção
não está somente na massa do sangue ; está
nas glândulas, está nos ossos, está nos li-

quidos, está cm toda a parte. Expulsemos o
inimigo pela salivação, e demosossiaiagogos;
ponhamol-o fora pelas primeiras vias e pres-
crevamos purgantes evomitorios; promova-
mos-lhe a sabida pelas urinas ou pelos suores,
e prescrevamos hum longo tratamento dia-
phoretico e diuretico. »

A'fjui da razão ! A'qui do bom senso ! A'qui
de todos os princípios c regras de discorrer!
Pois se vós dizeis que o virus syphilitico
he hum fermento que se reproduz a si mesmo
dentro do corpo, e que communica a sua pro-
pria natureza a toda a massa dos liquidos,
inficionando-a c derrancando-a, como diabo
esperais que os vossos evacuantes sejam suííi-
cientes para pôr o inimigo fora do corpo?
Não vedes vós que por mais evacuantes que
deis, a ultima gotta de liquido que ficar den-
tro do organismo, hade, pela propriedade de
fermento que vós lhe conccdcsles e que ella
já recebeu do virus, reproduzir a infn çãoeo
mal em touos us outros liqunbrs que de
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novo se forem formando? Então se a vossa veniente que a primeira. Appareça hum
hypothese he verdadeira, sede ao menos con- doente com a moléstia venerea no maior gráo
sequentes comvosco mesmos: tirai o sangue ' de adiantamento que se quizer soppór, con-
todo ao doente : privai-o de toda quanta bile, ; tanto que não haja complicação de psora
serosidade c mais humores elletiver, porque (toma-se esta palavra no sentido de Hahne-
segundo a vossa doutrina, hc a única maneira mann que em tal caso, se deve curar pri-
possível de produzir a expulsão inteira do 

' 
meiro. Tenha o dito doente ulceras na gar-

virus- ganta, rhagadas no ânus, dores nos ossos,
Todos os argumentos que ficam expostos etc, etc. Pois, não obstante tudo isto, aí-

são fortes, mas indirectos: porem a verdade gumas nibilidades da décima quinta divisão
hade ser sempre verdade por qualquer Ia- de oxydulo de mercúrio são sufficientes para
do que a contemplem ; e para que não haja
falta de argumentos directos, eis-ahi dous,
a qualquer dos quaes não vejo resposta
possível.

Faca o medico heteropathico, que quizer
sinceramente desenganar-se, duas experien-
cias, e seja huma cm si, c outra em algum
doente da moléstia syphilitica que a oceasião
ibe depare. A primeira experiência he esta.
Ponha-se o medico heteropathico no uso
exclusivo do mercúrio, e administre-o como
quizer; cm fricções, cm pílulas, em liquido,
ou debaixo de qualquer outra forma que
queira. Se for constante na applicação do
remédio, eis aqui o que lhe acontece. Primei-
ro começam a inchar-lhe as gengivas ea va-
cillar-lhe os dentes; dahi a pouco apparecem-
llie ulceras na garganta com todos os sym-
ptomas das ulceras syphiliticas; mais tar-
de está com dores osteocopas, os ossos come-
cana o cariar-se n'huma palavra, /está
pouco mais ou menos com huma moléstia
venerea no corpo. Se isto hc assim (e não
tem duvida nenhuma que he), huma de duas:
ou o virus syphilitico he huma entidade chi-
inerica, ou o mercúrio e o virus syphilitico
são huma e a mesma cousa; escolham.

Quanto ao medico homceopathico, esse ne-
nhuina diíficuldade tem em explicar o phe-
iiomeno. O mercúrio he o remédio homceo-
pathico da moléstia venerea ; e a razão porque
elie a cura no homem doente, he precisa-
mente porque pôde desenvolver outra mo-
lestia muito análoga no homem são.

A mi!:isegunda experiência nao sei a menos con-

acabar com todos estes symptomas de huma
maneira completa e radical. Como he isto?
Pois se o virus venereo existisse no corpo
em tanta quantidade como tantos, tão gra-
ves e tão espalhados symptomas devem fazer
suppôr, tão pequena quantidade de mercúrio
seria bastante para neuíralisa-lo e destrui-lo?
fie evidente que em todos os casos desta na-
tureza tudo se reduz a hum effeito dyna-
mico. A impressão da causa morbifica sobre
o principio da vida hc que produzio a mo-
lestia; a impressão da substancia medicinal
sobre o mesmo principio da vida he que foi
a causa da cura.

Supponhoque tenho demonstrado de huma
maneira concludente e irresistível que a dou-
trina da existência dos virus he absurda, e
absurdo por conseqüência todo e qualquer
plano de tratamento que tenha semilhante
doutrina por base. Em outra serie de artigos
apontarei alguns exemplos de curas homceo-
pathicas para servirem de confirmação aos
princípios que ficam estabelecidos.

CIRCULAR

Illm. Senhor.
A Directoria do Instituto Homceopathico

do Brasil tem a honra, e cumpre o dever de
convidar-vos a que façaes parte dessa insti-
tuição scientifica o pbilantropica dignando-
vos acceitar o Titulo de seu sócio effectivo.

l.° A propagação dos princípios da úou-
trina dos semelhantes, dessa doutrina
trevista por iodos os gênios superiores da

.a que en-
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medicina, patenteada por milhões de factos,
cuja explicação se pretendia em vão dar satis-
factoria, c por Jenner posta em pratica, es-
perava somente o gênio transcendente de Ha-
hnemann para encaminhar-se ás formas axio-
maticas.

2.° A demonstração pratica da verdade des-
ses principios, demonstração eminentemente
.proveitosa á saúde publica, ao mesmo passo
que utiiissima á classe indigente por ser feita
em sua maior latitude nos consultórios gra-
tuitos para os pobres, sem detrimento ai-
guio da saúde de tantos indigentes, mas ao
contrario com alívios inestimáveis de que os
bárbaros tratamentos allopathicos jamais fo-
ram capazes.

3.° A modificação manifesta que os allopa-
thos hão sido forçados a fazer nesses mesmos
tratamentos que empregam por em quanto.

4.° O ensino dessas doutrinas salutares th eo-
rica e praticamente á mocidade ávida de novas
luzes, e generosa por essência, engrande-
cendo com experiências puras o domínio da
matéria medica homoeopathica desenterrando
alguns de tantos preciosos thesouros, queesconde em si a terra da Santa Cruz.

Eis o que tem conseguido o Instituto Ho-
ínoeopathico do Brasil desda sua instalação.

í .° Popularisar a grande descoberta de Ha-
hnemann de tal sorte que o chefe de familia,
ou more no centro de populosa cidade, ou
viva nos lugares mais ermos dos sertões, possaem seus conhecimentos e com os poucos meios
de que se haja provido encontrar remédio
a males que insignificantes sempre quando
começam, pela demora ou por mal dirigidos
tratamentos, são muitas vezes mortaes.

2.° Multiplicar o numero de bem dirigidos
consultórios para que o pobre em toda a
parte encontre alivio a seus males sem perda
de seu tempo tão neessario á alimentação da
mísera familia, sem perda do resto de forças
pelos ares infectos dos Hospitaes pelos tra-
tamentos aniquiladores que ahi teriam de
soffrer.

3." Economisar ao estado, aos mesmos po-

bres contribuites, grande parte dessas des-
pezas que se não faria m tão avuítadas se os
pricipios da medicina homoeopathica fossem
adoptados, se empregados fossem esses eu.-
dados caridosos que são base do regimen die_
tetico, se em vez de administrar-se a hum-
doente enormissimas quantidades de substan-
cias medicinaes, que chegariam para os er.-
ferinos de todo o Império, usadas fossem
as simplices preparações homrjoopathicas tão
eficazes como a pratica vae mostrando, tão
fuceis de tomar que jamais repugnam.

4.° Preparar finalmente a sociedade para a
recepção de aperfeiçoamentos que ha séculos
reclama, e que a miséria, a dor e deses-
peração, causadas e m grande parte pelos er-
ros da medicina, tem ha séculos delia afãs-
tado, e para esse fim dar prêmios honoríficos
aquelles amigos da sciencia e da humani-
dade que apresentarem os melhores traba-
lhos de que se possa deduzir positivamente
que em si possue o homem todos os meios
de gosar sobre a terra todas as aventuras á
que foi destinada a humanidade.

Eis o que o Instituto deseja, e pode con-
seguir, se todos os homens amigos da sciencia,
crentes na misericórdia divina e constios do
poder da própria vontade, quiz erem unir-se
para o obter e permanecerem unidos conta
todos os erros, contra todos os vicios, contra
todos os abusos que n ão podem importar o
desenvolvimento de huma verdade qualquer.

Se vos dignaes acceitar o Titulo de Sócio
effectivo do Instituto Homoeopathico do Brasil
vosso nome subscripto na presente carta será
suíficiente resposta com que honrareis a Di-
rectoria.

Rio de Janeiro de de 1846.
Presidente

Dr. Mire.
1." Secretario

J. V. Martins.
Cirurgião portuguez.

Acceito o convite que me dirige a üirec-
oria do instituto Ilomaopathico do Brasil o



prometi» debaixo do minha palavra de honra
fazer quanto em mim couber a favor da Ho-
mocopathiae do Instituto.

_ 
tf. B. As pessoas que receberam já esta

circular queiram ter a bondade de reinvial-a
assignada á rua de S. José n. 59. ou a Nic-tberoy no Cabaçeíro n. 25. As que não atendo recebido quizerem fazer parte do ínsti-
tulo tenham a bondade de o mandar di/cr
*s mesmas casas para lhes ser esta enviada
como desejam. Não exigindo o Instituto nem
jóias nem mensalidades; he a mais liberal de
todas as associações : espera que lhe não fal-
tara o apoio mora! de todas as pessoas pro-has e.phüantropicas. J. y Martins.

CoP*a—Illms. Srs. Drs. J. Abbott. J
Antunes A. Chaves, e M. M. Reboucas,
digníssimos lentes na faculdade de medicina
da Bahia.

Meus honrados collegas
Ter-vos-ha sido estranho, o talvez de in-

grato o meu silencio ha dous annos; mas foi
elle bem calculado para haver de conservar
intactas nossas relações, que tanto me hon-
iam, que tanto prezo. Em quanto eu miíi-
tava por fazer entrar meus collegas cm mi-
nhas convicções muitos houve de ferir, mui-
tos perdi; hoje que os factos pesam demais
sobre os sopliisnias, sobre as íncredulídades,
para transformar ellas em fé sincera, aquei-
les em demonstrações, já não tenho medo de
ferir o vosso melindre e amor próprio, apon-
tando agora para as realidades, que me can-
cei de antecipar.

Exponho a vosso exame o marinheiro Seho
Augusto, julgado incurável pela allopathia,
e curado por hum só medicamento homoco-
pathico, e vos submetto a historia de seu
tratamento. (*)

Mcd:tic, senhores, c vereis que inefáveis
thesouros tem posto a providencia em mão
dos homens, e quanto he fatuo aquelle que I

»or ter adquirido huma somma de conheci-
mentos ainda tal que lhe alcance o nome de
sábio, pensa ter assentado as col um nas her-
cuícas além das quaes se não vá, quandoignora que existem vastíssimos oceanos além,
e a quem desses limites.

Moteja-se da lei dos semelhantes; mas não
se lhe oppõe lei, hum manequim, feito com
as drogas da polypharmacia, coberto com o
manto de retalhos do eclectismo, e movido
ora para a direita, ora para a esquerda pelosopro dos grandes homens, que se vão suece-
dendo na vida medica ; eis quanto se apresenta
informe e sem critério em contrario de huma
regra simplicissima como tudo que he verda-
deiro. Escarnece-se da manifesta acção das
penas nas doses;- e porque senão comprehende
se nega que pela trituração prolongada os cor-
pos mais inertes adquirem propriedades no-
VÍas; e se pretendo oppôr a hum facto incon-
troverso. a hum facto comprehensivel pordemais pela analogia e fácil de verificar a to-
dos os instantes, as nomenclaturas arbitrarias
e systematícas da velha matéria medica, as
autoridades, os nomes de certos homens, mau
grado tautos outros, mais grado as provjs e!i-
nicas em contrario tristemente adquiridas a
cada momento.
Vós não fareis assim ; eu o espero. Examinado
deveis ter as doutrinas homoeòpath-icas, ha-
veis de ter verificado a acção dos medicamen-
(os segundo a lei therapeatíca; eu vos apre-
sento mais hum facto que os vossos confirma ;
e vós, que deveis amar a scienciá e a hiimani-
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lade mais que a vós mesmos, estes factos apre-
sentareis aquelles que em vós esperam ter
huma guia seguro no turbilhão de contradi-
torias opiniões que por scienciá acceitam.

Quando tive a honra de relacionar-me com
vosco foi pondo minha tão limitada habili-
dade a vossa disposição, evosdignaste acceitar
minha cooperação para alivio de alguns sof-
frimentos humanos; e com vosco eu dei vista
a cegos; agora, que vos recordar quero nos-
sas relações de algum dia, bem desejara quevós me ajudasses a curar cegueira muito mais
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lamentável; a que soffrtí aquelle que os olhos
cerra voluntariamente.

Não eviteis meus irmãos em a sciencia:
dai vós ao mundo scientilico hum nobre exein-
pio de amor pelos homens: não queiraes
que as escolas do velho mundo, essas que
tanto a custo se despojam das rutinas e pre-
conceitos, se avantagtim á nascente escola
brasileira, toda em flor, toda virgem, não
maculada por tradições de immerecida gloria.

A medicina, em quanto foi pratica de
imitação, ou de arriscadas experiências so-
bre os enfermos, era partilha de huma classe
iniciada em seus mysterios; mas hoje que vai
tomando lugar no santuário dasseiencias, hoje
que huma lei possue, como as mathematicas a
tem, hoje vai entrar no domínio publico; e
assim como cm aritbmetica, em geometria,
em chimica não ha charlatães, a medicina vai
deixar de os ter; e assim como qualquer lio-
rnem pode sem mestre ser chi mico, aritbmc-
tico, ougeomelra, pode também ser medico.

Qual he porém o inconveniente que vai
seguir-se desta emancipação vós o comprehén-
deis e sobre vós tem de cabir a mais seria res-
ponsabilidade. Comprimir esta expansão do
espirito humano he tanto mais impossivel
quanto os males que a humanidade affligem
são maiores pelos erros da madicina. Dirigir
este movimeujode perfectibilidade, este heo
dever, este he o grande serviço que espera de
vós a humanidade inteira.

A escola da homceopathia que aqui temos,
com quanto olhada seja com desdém pelos in-
crédulos, que não podem comprehcnder a
grandeza de nossos trabalhos nem a força de
nossa vontade, já tem produzido em resultado
muitas couversões de allopathas ao grêmio da
verdadeira medicina, e muita instrucção para
os alumnos que ali concorrem por huma cs-
pecie de devoção (que muito contrasta com
o ensino ordinário.)

Quando eu installci essa escola por parte do
Instituto tinha presentes, e as nomeei, algu-
mas capacidades médicas que mais tarde ou
mais cedo espero haver de contar entre os
meus novos collegas; quando abri minha aula

de anatomia e physiologia destinei-vos o pri-meiro lugar Sr. Dr. Jonathas Abbott, porquevos tinha no meu pensamento, porque vos
supponho o melhor anatômico do Brasil, por
que me havieis de inspirar, como inspirado
tendes, vós que eu tanto prezo.

A essas capacidades médicas, a esse pri-meiro anatômico, e tão hábil medico entregar
quizera a direcção desse movimento gene-roso da mocidade para alcançar meios segu-
ros de prolongar a vida e tornai a mais fe-
liz; quizera assim devolver a mais seguras au-
thpridades a immen.su responsabilidade quedecorre de huma tão efFervcscentc reacção;
quizera também que o poderoso auxilio de
vossos raciocínios ede vosso desinteresse viesse
partilhar minhas fadigos e nossa gloria.

Não tenho eu méritos, nem serviços tenho
pelos quaes invoque a vossa cooperação; mas
tendes vós intelligencia, amor dos homens, e
o vosso nome, ea vossa consciência, que ouso
invocar.

Seja qual fòr o juizo que possaes ler feito
da homceopathia, á vista de tantos factos,
á vista de hum porvir tão grandioso, deixai
que na vossa escola sejam por todos ventila-
das as questões que sennncxain a esta grandeverdade, que sirvo e sirvireis.

Nós vos seguiremos de perto; e não quei-raes que nos avantajemos.
O impulso está dado : corre sobre inclinado

plano a mole immelisa da regeneração me-
dica: regulae vós mesmos este movimento
sempre crescente. Ha mil trabalhos de trans-
cendente utilidade, frueto de incalculáveis
fadigas humanas, que he necessário resguar-
dar dessa corrente impetuosa que não qui-zerd.es moderar e dirigir.

Vós ahi estaes longe de extranhas jnfltten-cias; vossos alumnos não ficam engolfados,
como aqui, nos prazeres da corte; nem parase conservar neste fogo de deliciosa negli-
gencia tom de curvar-se ás vontades de ai-
guris antigos médicos, esperando haver dei-
les clinica, rccomincndações, ou empregos.
Vossos* discipnlos vão para as cidades, villas
ou certões de suas províncias exercer livre-
mente a medicina com a cultura de suas
terras; e podem mais independentes servir
esta verdade eterna, e vir a ser realmente
úteis ao Brasil e á humanidade.

Acceitae, senhores, a expressão mais cin-cera de meu respeito c veneração por vós,e huma saudade pelos ditosos momentos que 
'

passei comvosco.
Bio de Janeiro, 12 de outubro de 1845.

João Vicente Martins.


